
                       

 

Um livro sobre as profundas reflexões de Gandhi sobre 
tudo o que é mais importante nas nossas vidas: a 
verdade, o amor, a fé e a prática do bem. 

Leitores de todos os credos encontrarão sabedoria e inspiração 
nas muitas mensagens do homem que lutou pela paz e pela 
independência da Índia. Gandhi acreditava na validade de todas 
as religiões, pois todas representam o Deus único, criador de 
tudo e força geradora da vida. 
Gandhi seguiu o hinduísmo que celebra vários deuses, mas para 
ele só existia um Deus maior, que representa tudo, e este Deus 
pode ter vários nomes de acordo com o coração de cada um. 
Apesar da sua visão estar mais ligada ao Oriente e à sua cultura, 
ele não discordava da ótica do Ocidente, do cristianismo nas 
suas diversas ramificações, e esta é uma grande lição de 
tolerância e compreensão. Afinal, por que Deus deixaria de 
atender alguém só porque o invoca de modo diferente?  
Os princípios orientadores de Gandhi de abnegação, humildade, 
resistência ativa, mas não violenta, e o vegetarianismo tornam 
os seus escritos tão oportunos hoje com quando apareceram 
pela primeira vez. 
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MOHANDAS KARAMCHAND GANDHI nasceu na cidade de Porbandar, Índia, a 2 de outubro de 1869, e 
viveu nesta cidade até aos sete anos, quando se mudou com a família para Rajkot. 
Por força da tradição indiana casou com 13 anos, mas prosseguiu com o seus estudos. 
Aos 18 anos foi para Londres estudar Direito, graças ao empréstimo de um amigo, e apesar de não 
dominar o inglês. Contudo, formou-se advogado e aos 24 anos viajou para a África do Sul para trabalhar 
como advogado numa empresa indiana. 
De regresso à India em 1915, aos 46 anos, tornou-se um líder na política, na filosofia e na religião. A 30 
de janeiro de 1948  Ghandi foi assassinado a tiros em Nova Deli. 
Destacou-se, em especial, na luta pela independência da Índia, que o notabilizou a par com 
Mandela e Martin Luther King. 
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Certo dia, um clérico britânico bem conhecido pela sua convicção 
imperialista viu-se diante de Mahatma Gandhi. Diz-se que para 
disfarçar as suas divergências, ele teria dito: Senhor Gandhi, somos 
ambos homens de Deus, não somos? Ao que Gandhi teria 
respondido: O senhor é um político disfarçado de homem de Deus. 
Eu sou um homem de Deus disfarçado de político.  
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